
FICHA TÉCNICA:
Câmara Municipal de Trancoso, 2014.
Texto: M. C. Ferreira (C.M.T.) / J. C. Lobão.
Fotografias: J. C. Lobão / N. Pena / TEGEC E. M. 
Infografia: AAHP. 
Concepção Gráfica: AAHP / TEGEC E. M.
Impressão: Tipoprado Artes Gráficas, Lda. 
Implementação: A2Z - Consulting, by YTravel Lda.

PERCURSO PEDESTRE REGISTADO 
E HOMOLOGADO PELA: 

Um castelo que guarda lendas e 
histórias.
Igrejas que surpreendem pela 
subtileza dos detalhes. 
E gentes sempre simpáticas. 
Motivos irrecusáveis para uma 
estadia. Ali perto, o Parque 
Arqueológico do Vale do Côa - 
Património da Humanidade, com as 
suas figuras paleolíticas, é essencial 
em qualquer roteiro turístico.   

TRANCOSO

12 ALDEIAS, INFINITAS POSSIBILIDADES DE DIVERSÃO
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A arquitectura, as lendas e as tradições 
revelam a rica história da aldeia. 

O castelo, com o seu formato pouco 
comum, é outra atracção.

Por ser um santuário do parapente, 
Linhares da Beira é um nome 
conhecido em todo o mundo.
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TCS _PERCURSO PEDESTRE_

_Guardiões do Planalto_

12 ALDEIAS
HISTÓRICAS, 
MOMENTOS
BEM PASSADOS
Comece em Trancosoe e acabe 
onde quiser. Tem 600 km para 
descobrir.

Perder-se por entre vielas de uma aldeia secular. 
Tomar posição onde em outros tempos soldados 
enfrentaram batalhas. 
Ou apenas desfrutar da beleza de uma paisagem 
inóspita?
As Aldeias Históricas de Portugal, na Beira Interior, 
formam um destino histórico e turístico único, com 
lugares que guardam testemunhos de séculos.

Os roteiros vão muito além da contemplação, de 
tempos mais lentos e de experiências genuínas. Há 
dias cheios de emoção: desportos radicais, 
caminhadas, gastronomia, praias fluviais, cultura, 
paisagem e tudo o que precisa para dias cheios. 
Aqui a vida é emoção. E o resto é história.
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._LINHARES-DA-BEIRA_
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_23 km_

_36 km_



Com 21km de extensão e uma variante que permite encurtar a 
distância para cerca de 15,5km (4h30), este percurso 
desenvolve-se no limite oriental dos Planaltos Centrais, 
permitindo a observação das principais características desta 
região e a contemplação de uma vista única e deslumbrante para 
a imensidão das terras de Riba-Côa. 
Enquadrado por uma encantadora paisagem natural e 
humanizada, o trajecto realça as ligações entre a Aldeia Histórica 
de Trancoso e a histórica aldeia de Moreira de Rei e, 
percorrendo-o, é possível compreender o extraordinário 
posicionamento estratégico dos castelos milenares que estão na 
origem destas duas povoações e que, quais guardiões do planalto, 
defenderam por séculos este território.

TRANCOSO 

Coberta por pequenas matas de pinheiros e carvalhos e por 
densa vegetação arbustiva, a paisagem caracteriza-se 
essencialmente pela sua rudeza e pela constante presença de 
blocos graníticos, aglutinados de forma mais ou menos caótica 
e, por vezes, curiosa.

Pouco expressivas, as zonas de aplanamento mostram amiúde 
um relevo ondulado e são entrecortadas por estreitos vales, 
onde se instalaram aldeias e quintas que, aproveitando as 
terras férteis irrigadas pelas ribeiras, criaram em seu torno 
uma paisagem colorida e intensamente humanizada. A 
espaços, elevam-se pequenas serras, como a majestosa serra 
do Pisco, observável no traçado inicial do percurso, e a serra do 
Barroco do Oiro.

Atingindo a cumeada desta última, onde se situa o ponto mais 
alto da rota (Cabecinha), a vista espraia-se para um extenso 
horizonte desde a serra da Estrela, a sul, até ao vale do Douro, 
a norte. A partir de então, a visibilidade torna-se abrangente 
para nascente, onde se desenvolve a vasta peneplanície da 
Meseta Ibérica, apenas quebrada pela altiva serra da Marofa.

_Normas de Conduta_

Seguir apenas pelo trilho sinalizado; 
Evitar fazer ruídos desnecessários; 
Observar a fauna sem perturbar; 
Não danificar a flora; 
Não deixar lixo ou outros vestígios da sua passagem; 
Não fazer lume; 
Não recolher amostras de plantas ou rochas; 
Ser afável com as pessoas que encontre no local.

_Altimetria_

Aldeia Histórica de Trancoso
Fraga do Ladrão (1)
Ribeira de Vale Azedo (2) e ribeira de Créus (6)
Quintas da Pedreira (2), Botelho (6) e São Lázaro (7)
Arquitectura rural e tradicional em Vale Azedo e Golfar
Cabecinha (3)
Lagares rupestres de produção de vinho (4)
Aldeia de Moreira de Rei
Sepulturas medievais escavadas na rocha (5, 7 e 8)

_Pontos de Interesse_

PR 1
TCS 600 m

685 m

903 m

distância Duração Tipo de Percurso desnível acumulado altitude máx/min

21 Km 7h00min circular

_Grau de Dificuldade_

O grau de dificuldade é representado segundo
4 itens diferentes, sendo cada um deles avaliado
numa escala de 1 a 5 (do mais fácil ao mais difícil)
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Época aconselhada: todo o ano.
Direcção aconselhada: sentido horário.

Adequado à prática de BTT. 

_Conselhos úteis_
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GUARDIÕES 
DO PLANALTO

_Contactos Úteis_
SOS Emergência: 112
SOS Floresta: 117
Centro de Informação Anti-Venenos: 808 250 143
GNR de Trancoso: 271 829 030
Bombeiros Voluntários de Trancoso: 271 811 218
Centro de Saúde de Trancoso: 271 829 070
Câmara Municipal de Trancoso: 271 829 120
Posto de Turismo: 271 811 147
Junta da União de Freguesias de Trancoso 
(S. Pedro e Santa Maria) e Souto Maior: 271 812 619
Junta de Freguesia de Moreira de Rei: 271 812 625

Com início e fim no monumental conjunto histórico 
e artístico de Trancoso, o percurso passa pela 
povoação de Moreira de Rei, cujo longínquo 
passado pode ser revisitado, sobretudo, através 
dos seus magníficos Monumentos Nacionais: o 
peculiar castelo dos sécs. XII-XIII, a sublime igreja 
românica de Santa Marinha (séc. XIII), uma das 
maiores necrópoles medievais de sepulturas 
escavadas na rocha de Portugal e o elegante 
pelourinho manuelino (séc. XVI). 
A par de algumas fontes, pombais e eiras, nas aldeias e quintas 
vislumbram-se excelentes exemplos da arquitectura rural e tradicional 
beirã, alguns com primeiro andar e balcão e outros que aproveitam 
imponentes blocos graníticos como paredes. 

Ao longo do percurso calcorreiam-se alguns troços de velhas calçadas e 
observam-se ainda antigos lagares escavados na rocha, testemunhos de 
uma já quase inexistente exploração vitivinícola dos campos, e vários 
núcleos de sepulturas rupestres, derradeira morada de Homens que 
habitaram estas terras em tempos medievais.

_Sinalética_

GR
grande rota

PR
pequena rota

Base Cartográfica:CMP 1/25.000, Nº169 e 170 (Série M888 do IGEOE).

Alojamento Café/ Snack-bar Monumento Nacional Fonte

ponto de interesseInício / Fim do percurso (Portas do Prado)
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